
                                                                       

Artigo Técnico Nº 1  
 PAINÉIS DE MADEIRA FABRICADOS NO  
BRASIL E SUAS PARTICULARIDADES 

  
 
 
1 – Apresentação  

Graças aos avanços tecnológicos havidos na indústria de madeiras do Brasil, é possível nos dias de hoje 
encontrar uma vasta variedade de painéis de madeira para os mais diversos fins.  

Tal leque de opções, que atendem a diversos usos e praticamente todo tipo de mercado, têm gerado muitas 
vezes confusão, no relativo às características, às propriedades e até mesmo quanto à própria denominação 
do produto. Normalmente essa confusão dá-se por falta de um conhecimento mais aprofundado dos 
respectivos produtos.  

Objetivando minimizar ou eliminar algumas das principais dúvidas acerca deste assunto, a ABIMCI elaborou 
este documento, que apresenta os diversos tipos de painéis de madeira fabricados no Brasil e suas 
características básicas, que podem vir a auxiliar na identificação desses produtos.  

2 – Agrupamento e Principais Tipos de Painéis  

Os painéis em madeira, comumentemente no Brasil, são distribuídos em dois grandes grupos denominados 
sólidos e reconstituídos. Os mais importantes tipos de painéis encontrados em cada um dos grupos podem 
ser visualizados no quadro 01.    

Quadro 01 – Grupos e principais tipos de painéis 

Sólidos Reconstituídos 

Aglomerado 

MDF 

OSB 
Compensados 

Chapa de Fibra 

Com fins ilustrativos, apresenta-se uma definição básica para cada um dos principais tipos de painéis 
apresentados no quadro anterior. 

2.1 – Painéis Sólidos  

Neste grupo incluem-se basicamente os compensados (plywood). São  chapas compostas por um número 
ímpar de lâminas de madeira, que são coladas entre si utilizando-se resinas sintéticas (resinas a base de 
uréia-formaldeído para uso interno; a base de fenol-formaldeído para uso externo). As lâminas são cruzadas 
de tal forma que as grãs de cada lâmina são sempre perpendiculares à camada adjacente. O número ímpar 
de lâminas provê resistência ao compensado.  

A indústria de compensados foi instalada inicialmente no sul do país na década de 40, utilizando a madeira 
de araucária como matéria-prima. No entanto, somente na década de 70 atingiu níveis significativos de 
produção, passando a utilizar em escalas maiores as madeiras de folhosas. Atualmente, estima-se que 60% 
do compensado brasileiro seja produzido com madeira de folhosas, enquanto que os outros 40% seja 
produzido com madeira de florestas plantadas (principalmente o Pinus), incluindo o tipo “combi” (face em 
madeira tropical e miolo em madeira de Pinus).  



                                                                       
2.2 – Painéis Reconstituídos  

Este grupo se subdivide da seguinte forma:  

• Aglomerado (Particleboard)  

São painéis compostos de partículas de madeira ligadas entre si por resinas sintéticas (geralmente 
uréia-formaldeído). Sob ação de pressão e temperatura, a resina polimeriza, garantindo a coesão do 
conjunto. As partículas mais finas são depositadas na superfície, enquanto que aquelas de maiores 
dimensões são depositadas nas camadas internas.  

No Brasil, é utilizado principalmente a madeira de Pinus na fabricação do aglomerado, embora em 
princípio não haja restrições quanto ao uso de outras espécies.  

• MDF (Medium Density Fiberboard)  

São painéis reconstituídos formados a partir da redução de madeira a dimensões básicas (fibras). 
Essa redução ocorre através de processo termo-mecânico, procedendo-se, posteriormente, o 
reagrupamento dessas fibras através da adição de adesivo (resinas sintéticas), para então, através 
da prensagem, serem formados os painéis.  

De igual forma ao aglomerado, o MDF produzido no Brasil utiliza-se basicamente de madeira de 
florestas de Pinus.  

• OSB (Oriented Strand Board)  

São painéis produzidos a partir de “flakes” (lascas) de madeira relativamente finos, 
aproximadamente 1 mm, com larguras e comprimentos variando entre 10 e 50 mm. As chapas são 
formadas geralmente de 3 camadas, sendo que nas camadas externas, os “flakes” apresentam o 
mesmo sentido, enquanto que na camada interna a orientação dos “flakes” é perpendicular às 
camadas da superfície ou aleatória.  

No Brasil, o OSB é produzido também em madeira de Pinus.  

• Chapa de Fibra (Hardboard)  

São painéis reconstituídos através do desfibramento de madeira que, mediante o processamento, 
assumem disposição plana e se consolidam sob a ação de calor e pressão, sem adição de resina 
sintética.  

Dentre os painéis reconstituídos fabricados no Brasil, é o único a utilizar-se de madeira de 
Eucalyptus em seu processo. 

3 – Caracterização e Classificação dos Principais Tipos de Painéis  

3.1 – Painéis Sólidos  

No Brasil, os compensados são tradicionalmente divididos conforme sua fabricação em dois tipos: 
multilaminados /plywood (formado por lâminas de madeira) e sarrafeados/blockboard (formado por lâminas 
de madeira e tapete sarrafeado).  

Segundo as normas brasileiras, conforme o local de utilização, as chapas de compensado podem ser 
classificadas em: IR (interior), IM (intermediário) e EX (exterior).  

Além desta classificação, há uma outra que atende às normas e que também é utilizada pelo mercado em 
geral. Nessa classificação, os compensados são subdivididos quanto ao seu uso, conforme apresentado a 
seguir:  



                                                                       
• Compensados de Uso Geral  

São chapas de madeira compensada, multilaminada ou sarrafeada, e cujo adesivo empregado na 
sua fabricação a restringe ao uso interno. Este tipo de chapa tem grande aplicação na indústria 
moveleira.  

• Forma de Concreto  

São chapas de madeira compensada, multilaminada, e cuja colagem é à prova d´água, admitindo-
se, portanto o uso exterior. Este produto é largamente empregado na construção civil.  

• Decorativo  

Estas chapas recebem na sua superfície uma lâmina de madeira considerada como decorativa, e a 
colagem deve ser do tipo intermediária, ou seja, pode ser utilizada em locais de alta umidade 
relativa, e eventualmente entrar em contato com a água. O uso final deste produto é principalmente 
na fabricação de móveis.  

• Industrial  

A chapa do tipo industrial é aquela que possui a menor restrição em termos  de aparência da 
superfície, mas é exigida boa resistência mecânica e o adesivo utilizado deve ser do tipo à prova 
d´água. A utilização do produto é muito ampla, destacando-se a embalagem.  

• Naval  

São chapas classificadas generi-camente como de uso exterior (cola à prova d’água), com alta 
resistência mecânica e montagem perfeita. Destinam-se normalmente ao uso em aplicações que 
exigem o contato direto com a água.  

3.2 – Painéis Reconstituídos  

• Aglomerado  

Baseado em norma, os painéis aglomerados são classificados conforme sua densidade, natureza do 
adesivo, geometria de partículas e tratamento superficial. Em geral, as chapas fabricadas no Brasil 
são de densidade média (de 551 kg/m3 a 750 kg/m3), com a natureza do adesivo do tipo uréica, 
composta por camadas de partículas de geometria variável e sem nenhum tratamento superficial.  

• MDF  

Não há norma brasileira definindo uma classificação dos painéis MDF. De qualquer forma, com base 
no mercado, os produtos podem ser classificados da seguinte forma:  

Standard (com massa específica entre 650 kg/m3 e 750 kg/m3); HDF (com massa específica acima 
de 900 kg/m3); Baixa densidade (com massa específica entre 400 kg/m3 e 600 kg/m3); Resistente à 
umidade/uso exterior (Moisture Resistant) e Resistente ao fogo.  

• OSB  

O OSB é um produto cuja fabricação foi recém introduzida no Brasil, não apresentando ainda 
normas brasileiras de classificação.  

Genericamente, o OSB apresenta-se no mercado sem tratamento superficial, ou seja, sem 
revestimento. Tal fato faz com que o produto até então seja utilizado basicamente na construção 
civil e, em alguns casos, na fabricação de móveis, em partes e compo-nentes não aparentes.  

 



                                                                       
• Chapa de Fibra  

As chapas de fibra são produzidas há bastante tempo no país. Conforme a norma brasileira, as 
chapas são classificadas em: normal (derivada de fibras de madeira com massa específica aparente 
excedendo a 800 kg/m3); tratada (derivada de fibras de madeira, tratada com substâncias secativas 
ou endurecedoras antes da prensagem, normal-mente com massa específica aparente excedendo a 
800 kg/m3); temperada (derivada de fibras de madeira, tratada com substâncias secativas ou 
endurecedoras durante ou após a fabricação para melhorar a resistência mecânica, à água e a 
qualidade superficial); com uma face lisa (S1S – prensagem das fibras na forma de um colchão 
úmido entre uma chapa de aço lisa e uma tela de arame); ou duas faces lisas (S2S – prensagem das 
fibras na forma de um colchão seco entre duas chapas de aço lisas).  

4 – Processo de Fabricação  

O processo de fabricação dos painéis sólidos e reconstituídos é apresentado a seguir de forma 
bastante resumida.  

4.1 – Painéis Sólidos  

• Compensado  

O processo de produção do compensado se inicia com a seleção de árvores na floresta, em termos 
de diâmetro e forma do fuste. Elas são transformadas em toras, em seguida descascadas, aquecidas 
e laminadas. Da laminação, as lâminas são submetidas à secagem. Para a formação do 
compensado, as lâminas são coladas sobrepostas e prensadas a frio para facilitar as operações de 
carregamento e melhorar a distribuição do adesivo nas lâminas, antes da prensagem a quente. Os 
painéis seguem uma seqüência de operações de acabamento depois da prensagem a quente, como: 
acondicionamento, esquadrejamento, calibra-ção e lixamento, para posterior classificação e 
armazenagem.  

4.2 – Painéis Reconstituídos  

• Aglomerado  

A tora é descascada e picada. As partículas originadas da picagem são submetidas a um processo de 
secagem, passando por um sistema de classificação para aplicação do adesivo. O colchão de 
formação é o próximo passo, quando as partículas são despejadas sobre a esteira sem qualquer 
orientação. Antes da seqüência de acabamento, é feita uma pré-prensagem a frio e uma a quente 
para posterior acondicionamento, esquadrejamento, lixa-mento e classificação.  

• MDF  

Toretes de madeira são transformados em cavacos, passando por um processo de peneiramento e 
detecção de metais. Os cavacos são desfibrados, lavados com água, peneirados e conduzidos para 
tanques onde é feito o controle de consistência em proporção adequada de fibras-água. Em seguida, 
recebem um banho de adesivos e produtos químicos (como retardantes de fogo e proteção contra 
agentes biodegradadores). As fibras passam por um processo de secagem e posteriormente são 
direcionadas à formação do colchão, que é prensado em equipamentos contínuos. Dependendo do 
produto final desejado, os painéis são levados ao esquadrejamento e acabamento superficial. 

• OSB  

A tora é descascada e picada. Os ‘flakes’ são submetidos a um processo de secagem, passando por 
um sistema de classificação para aplicação do adesivo. O colchão de formação é o próximo passo, 
quando as partículas são despejadas sobre a esteira de maneira orientada. Antes da seqüência de 
acabamento, é feita uma pré-prensagem a frio e uma a quente para posterior acondicionamento, 
esquadreja-mento, lixamento, classificação e até mesmo um revestimento superficial.  



                                                                       
• Chapa de Fibra  

O processo inicia com cavacos de toretes de madeira sendo peneirados e submetidos a um processo 
de detecção de metais. Em seguida, os cavacos são desfibrados, lavados com água, peneirados e 
conduzidos para tanques onde é feito o controle de consistência em proporção adequada de fibras-
água. As fibras são secas e direcionadas à formação do colchão, prensadas de forma contínua, sem 
a inclusão de adesivo.  

5 – Propriedades e Aplicações  

As figuras a seguir apresentam de forma comparativa algumas das principais propriedades de cada 
um dos tipos de painéis fabricados no Brasil.  

• Flexão Estática  

As figuras 01 e 02 apresentam os valores respectivos do Módulo de Ruptura (MOR) e do Módulo de 
Elasticidade (MOE) à flexão estática entre os diversos painéis.  

Conforme pode se observar, os valores para o compensado, em ambos os casos, é mais expressivo 
que os dos demais painéis, demonstrando dessa forma maior resistência e maleabilidade dentre os 
produtos.  

 
Figura 01 – MOR                                                         Figura 02 – MOE  

 Densidade  

Na Figura 03 pode ser observado de forma comparativa os valores de densidade. Pode-se observar 
que o compensado de madeira tropical, juntamente com a chapa de fibra, são os painéis mais 
densos (pesados).  

 

Figura 03 – Densidade Média  



                                                                       
 Coesão interna  

Na Fig. 04, observa-se que o compensado tropical apresenta o maior valor, demonstrando mais 
uniformidade em suas camadas internas que os demais tipos de painéis observados.  

   

 

Figura 04 – Coesão interna  

6 – Principais Produtores e Capacidade 
 

6.1 – Painéis Sólidos  

Os principais players no cenário internacional de produção de compensado são os EUA (cerca de 
30% do mercado mundial), China (18%), Indonésia (13%), Malásia (8%), Japão (6%) e Brasil 
(4%). No Brasil, existem centenas de produtores de compensados que se localizam basicamente nas 
regiões Sul, Sudeste e Norte.  

Quanto à capacidade atual de produção de compensados no país, o valor é estimado em 3 milhões 
de m3/ano. Dessa capacidade instalada, a utilização é um pouco superior a 80%, não apresentando 
um valor maior em virtude da competição com outros produtos como os painéis reconstituídos 
(aglomerado e MDF).  

6.2 – Painéis Reconstituídos  

• MDF  

Duratex, Masisa, Placas do Paraná e Tafisa são os principais produtores de MDF no país (quadro 
03). Segundo dados de 2001, apresentam uma capacidade instalada aproximada de 1,1 milhão de 
m3/ano. A nível mundial, as principais regiões produtoras de MDF são a Europa, com cerca de 35%, 
seguida pela Ásia (em torno de 25%), Américas do Norte e Central (cerca de 23%), Oceania 
(aproximadamente 10%) e América do Sul (com 3,3% de participação). 

 

Quadro 03 – Principais fabricantes de MDF no Brasil 

Fabricantes Localização 

Duratex Agudos (SP) 

Masisa Ponta Grossa (PR) 

Placas do paraná Jaguariaíva (PR) 

Tafisa Piên (PR) 



                                                                       
Por possuir uma excelente usinabilidade, as principais aplicações do MDF são os móveis (encostos, 
assentos, portas, mesas, fundo de gavetas e armários, estantes, camas, carteiras escolares, móveis 
de cozinha e escritório), molduras, lambris, pisos, batentes, portas, divisórias, emba-lagens 
especiais, bobinas e outros.  

• Aglomerado  

Os EUA, Alemanha, Canadá, França e Itália são os principais produtores mundiais de aglomerado. As 
regiões da Europa e Américas do Norte e Central, juntas, detém mais de 81% do mercado 
internacional. No Brasil, os principais produtores neste ramo são Berneck, Bonet, Eucatex, Placas do 
Paraná, Satipel e Tafisa, (quadro 04) apresentando capacidade instalada por volta de 2,8 milhões de 
m3/ano.  

Quadro 04 – Principais fabricantes de Aglomerado no Brasil 

Fabricante Localização 

Berneck Araucária (PR) 

Bonet Santa Cecília (SC) 

Eucatex Botucatu (SP) 

Duratex Itapetininga (SP) 
Gravataí (RS) 

Placas do Paraná Curitiba (PR) 

Satipel Taquari (RS) 
Uberaba (MG) 

Tafisa Piên (PR) 

As principais aplicações do aglomerado são os móveis (encostos, assentos, portas, mesas de fundo 
de gaveta e armário, estantes, camas, carteiras escolares, móveis de cozinha e escritório) e outros. 
Alguns tipos vêm semiprontos, com a superfície preparada para receber pintura. Outros já possuem 
acabamento final de tinta, folhados de madeira decorativa ou revestimentos laváveis à base de 
melanina ou vinil, para uso na cozinha.  

• Chapa de Fibra  

A Ásia é a região líder na produção mundial de chapa de fibra, com cerca de 32% do mercado 
internacional, seguida pelas Américas do Norte e Central (em torno de 23%), Europa (22%), 
América do Sul (cerca de 12%) e Ex-URSS (em torno de 10%). No Brasil, Duratex e Eucatex são os 
principais produtores (quadro 05). Segundo dados de 2001, a produção instalada é de 610.000 
m3/ano;  

Quadro 05 – Principais fabricantes de Chapa de Fibra no Brasil 

Fabricante Localização 

Duratex Agudos (SP) 

Eucatex Salto (SP) 

As principais aplicações da chapa de fibra (hardboard) são fundos de gavetas e armários, paredes, 
divisória, pisos, portas, embalagens especiais e outros.  

 

 



                                                                       
• OSB  

O OSB foi desenvolvido nos EUA e tem se caracterizado como um produto essencialmente norte-
americano. No Brasil, em virtude de seu processo de fabricação recém introduzido, o mercado de 
OSB no país ainda está em vias de desenvolvimento.  

As aplicações principais são: construção civil (formas de concreto, tapumes, andaimes, instalações 
provisórias, telhados, pisos, divisórias, paredes, vogas e outros), embalagens de alta qualidade e 
resistência para exportação em containers, caixotes, caixas, pallets, móveis (estrutura de estofados, 
gabinetes, estantes, guarda-roupas e outras)  

Atualmente, o único fabricante brasileiro de OSB é a Masisa (quadro 06).  

Quadro 06 – Principais fabricantes de OSB noBrasil 

Fabricante Localização 

Masisa Ponta Grossa (PR) 
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